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Apresentação 

 
A revista Ágora Filosófica integra a reflexão filosófica do Mestrado 

em Filosofia da Unicap, como um veículo de comunicação marcado como 

meio de aprofundamento em torno das discussões desenvolvidas, 

principalmente, na Filosofia. Consideramos, portanto, a necessidade de 

manter uma abertura interdisciplinar, diante do leque de reflexões, 

análises que as duas linhas de pesquisa do Mestrado desenvolvem. A 

linha 1, trata da “Ética, Fundamentos Morais e Valores Humanos”, a linha 

2, desenvolve estudos, reflexões etc. voltados para “Linguagem, Sentido 

e Ação”.  

Apresentamos o número 3 da revista, neste ano de 2024, com uma 

temática rica em debates, pois estamos comemorando 20 anos da morte 

de Norberto Bobbio, pensador italiano e grande defensor da Democracia 

como forma de governo integradora. Nesse contexto, trazemos reflexões 

de estudiosos e pesquisadores que nos oferecem possibilidades de 

conhecer a vida, obra e pensamento de Norberto Bobbio. 

Estimulados pela curiosidade e a busca, então destacamos também 

alguns artigos a partir da temática-livre que nos motivam a mergulhar no 

sentido mais estreito do filosofar. 

 O primeiro artigo, do pesquisador Danilo José Viana, tem como 

objetivo apresentar e, ao mesmo tempo, valorizar uma face de Bobbio 

pouco explorada nos estudos jurídicos, isto é, sua orientação para a 

historicização de conceitos e ideologias. 

No segundo artigo, os pesquisadores Aggta, Henrique e Valter 

Santin fazem uma reflexão sobre a liberdade e a igualdade da mulher de 

maneira instigante, considerando a visão social de Norberto Bobbio.  
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 O terceiro artigo, sobre a cidadania e o pensamento político de 

Bobbio, nos incentiva a buscar, cada vez mais, a formação de uma 

consciência política. Esse tema é abordado por César Mortari e Marcelo. 

 O quarto artigo, de Edirlei e Keberson, nos oferece uma análise, a 

partir de Bobbio, sobre a complexidade dos direitos humanos, fornecendo 

uma discussão valiosa e, possibilitando novos diálogos. 

 O quinto artigo, de Elvis Mendes, traz uma análise instigante sobre 

o paradoxo dos intelectuais, que para Bobbio apresenta mais 

divergências do que acordos. Essa reflexão certamente despertará novos 

debates.  

 O artigo sexto, de Danilo Vaz Curado, defende um argumento entre 

dois grandes filósofos e pensadores da atualidade: Axel Honneth e Paul 

Ricœur. Trata-se de uma excelente análise e que vale a pena ser lida. 

 No sétimo artigo, temos uma reflexão que nos apresenta uma 

tentativa de conciliar a filosofia hegeliana com a psicanálise lacaniana. A 

discussão é levantada por Fabiano Veliq, que propõe um novo diálogo 

sobre a questão. 

 O oitavo artigo, de Luís Gomes da Silva, sobre Richard Rorty, 

apresenta uma análise das contingências da linguagem, da 

individualidade e de uma comunidade liberal. Uma discussão entre esses 

temas visa entender a democracia como um modo de vida.  

 Por sua vez, o nono artigo, das pesquisadoras Eugênia Ribeiro e 

Gilmara Coutinho, desperta o interesse por uma análise em torno da 

filosofia e da literatura na perspectiva de poder oferecer um componente 

complementar na formação da consciência crítica no desenvolvimento da 

criança. 

O décimo artigo de Yvisson Gomes e Walter Matias, reflete a 

articulação do conceito de parrésia e o arriscar-se no âmbito da filosofia 

de Michel Foucault e do falar franco. Leva-se em consideração o 
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“conhece-te a ti mesmo” e o cuidado de si da filosofia de Sócrates, Platão 

e Aristóteles. 

 O décimo primeiro artigo, da pesquisadora Luciana Dusi, evoca uma 

análise a partir de Andrew Feenberg sobre a crítica da tecnologia, 

abordando os fundamentos do instrumentalismo, determinismo e 

subjetividade. 

 Por fim, apresentamos dois ensaios, o primeiro com uma reflexão 

muito pessoal de Luciano Oliveira sobre Norberto Bobbio, visto como um 

dos heróis em sua vida pessoal, especialmente para os amantes da 

democracia.  

 O segundo ensaio, de Alberto Simonetti, pretende reconstruir o 

itinerário filosófico-cultural de Norberto Bobbio, concentrando a atenção 

na “dúvida” como categoria de pensamento. O legado do Iluminismo e o 

seu renascimento no caminho de Bobbio representam uma chave para a 

compreensão do nosso mundo contemporâneo. 

Este é o terceiro número da revista Ágora Filosófica deste ano. 

Nossa motivação principal é colocar à disposição dos leitores(as), 

pesquisadores(as), leituras agradáveis e ricas em conteúdo intelectual 

para contribuir com a formação e o desenvolvimento da consciência 

crítica do indivíduo, levando em consideração os pontos centrais das 

reflexões e análises desenvolvidas pela revista Ágora Filosófica. 

Desejamos a todos(as) excelentes leituras. 

  

Ermano Rodrigues do Nascimento (Editor) 


